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O perdão é analisado sob vários aspectos, de acordo com as diversas doutrinas.
Em algumas perdoar é uma virtude.

Em outras, indultar é um defeito.

Há cerca de 3.800 anos Hamurabi, criador do império babilônico, em seu código, uma das leis mais antigas da humanidade, prescrevia a filosofia do “olho por olho, dente por dente”.
Assim, por exemplo, no artigo Art. 15 estabeleceu: “Se alguém furta pela porta da cidade um escravo ou uma escrava da Corte, ou escravo ou escrava de um liberto, deverá ser morto”.
No artigo 195 determinou que: “Se um filho espanca seu pai, dever-se-lhe-á decepar as mãos”.

No artigo 218, nem um profissional perdoa e estabeleceu: “Se um médico trata alguém de uma grave ferida com a lanceta de bronze e o mata, ou lhe abre uma incisão com a lanceta de bronze e o olho fica perdido, dever-se-lhe-á cortar as mãos”.

Há cerca de dois milênios e meio Buda lecionou de forma geral sobre a questão dizendo que “o bem se paga com o bem e o mal com a Justiça, pois, senão não existiria forma de se remunerar o bem”.

Maomé, mais incisivo, afirmou que se alguém golpear a face direita é preciso virar para a esquerda onde deve estar a espada.

São diversas as formas de ver o bem e o mal e de situá-lo perante a justiça humana.

Há excesso de rigor e extrema benevolência, como no caso de Cristo, mas, nem este deixou de chicotear os vendilhões do templo.

Entendo, todavia, em minha forma de ver as coisas, que é preciso observar com relatividade a questão de nosso julgamento e do procedimento que devemos adotar.

O errar é humano, é verdade, mas, depende da natureza do erro, entendo.

Existem os que se mostram arrependidos sem ter sinceridade no coração e estes são criminosos duas vezes.

Pedir perdão pode ser um ato de humildade, mas, do mesmo modo, de falta de vergonha e cinismo.

Perdoar pode ser ato nobre, mas, também, ensejo para alimentar erros.

É preciso analisar cada caso, o tamanho e o efeito do erro.

Qualidade e quantidade são dimensões a ponderar.

Existem males que não merecem perdão, embora sem justificar ódio e vingança.

O ódio tortura, é auto-agressão e a vingança enseja a perda da paz, pois, tende a provocar outra vingança.
A Justiça, todavia, não conhece o perdão diante de determinados delitos.

Pode ter atenuante, mas, tem também agravante e termina por penalizar o que é grave.

Jamais perdoei a traição.
Nunca aceitei o embuste.

O que de forma premeditada, com tempo, é urdido contra alguém é vilania que não merece clemência.
Se perdoarmos o farsante ele voltará sempre a nos golpear.
O ser de mau caráter não se emenda.

Basta dar uma pequena oportunidade ao embusteiro e ele estará sempre pronto a praticar novo embuste, ainda que antes perdoado.

As ações infames, hediondas, urdidas para prejudicar, tiram de quem as pratica a dignidade e, portanto, perde o direito de a esta evocar como clemência.
